
DIFUSÃO DA INFORMAÇÃO: ATUAÇÃO DO 
ARQUIVISTA E O TRATAMENTO ARQUIVÍSTICO 

 

Nayane Viale Vargas 
 

Arquivista, Graduada pela Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES) e Pós-graduada em Gestão em Arquivos pela 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 



 Universidade Federal de Santa Maria - 2016 a 2017 

 O serviço do profissional Arquivista 

 Projetar socialmente os arquivos  

 Fundo da Inspetoria de Higiene Pública do Espírito 
Santo (1853-1922)  

 Saúde pública/epidemias 

 Arquivo Público do Estado do Espírito Santo 



OBJETIVOS 

 Demonstrar a importância da atuação do profissional do arquivo no 
tratamento arquivístico realizado nos documentos do Fundo da 
Inspetoria de Higiene Pública do Espírito Santo (1853-1922) a fim 
de fazer sua difusão; 
 

 Evidenciar o trabalho do Arquivista na preservação da história e 
memória de uma sociedade. 



METODOLOGIA E JUSTIFICATIVA 

 Pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa. 

 

 A pesquisa é um importante instrumento para fomentar a 
construção de conhecimentos, pois amplia o debate e possibilita 
difundir a informação. Além de contribuir para novas pesquisas 
voltadas para esta temática. 



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 Os profissionais do arquivo têm como função promover o arquivo como 
espaço de acesso, direcionados à gestão de documentos e ao resgate 
da memória e da informação. 
 

 As instituições Arquivísticas devem disponibilizar suas informações de 
forma a valorizar o interesse dos seus usuários e garantir que os 
serviços prestados sejam cada vez mais valorizados e de qualidade, 
proporcionando o acesso como forma de democratizar a informação.  
 

 O tratamento arquivístico engloba diversas atividades e funções da 
Arquivologia na qual proporciona o adequado processamento 
documental para atender a principal função de um arquivo – o acesso à 
informação, uma vez que “democratizar o seu acesso é criar a 
consciência sobre sua importância” (PAVEZI, 2010, p. 28). 



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 O papel ativo do Arquivista no processo de difusão, “diz respeito a um 
contato mais próximo entre os profissionais da informação e os usuários, 
na medida em que se procura atender tanto necessidades informacionais 
como a criação de novas demandas” (ROCKEMBACH, 2015, p.106).  

 

 “Trabalhar com esses novos usuários, fornecendo instrumentos que 
possibilitem o interesse pela pesquisa e o conhecimento do arquivo. Para 
isso, devem promover o arquivo como espaço de acesso, tendo um 
eficiente meio de divulgação do acervo, a fim de atender as atividades 
culturais, educativas e editoriais” (MELLO; PEREZ, 2009, p.3). 

 

 

 



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 O trabalho com a informação requer competências específicas e, sob 
este aspecto, o profissional do arquivo deve direcionar os serviços à 
sociedade, difundindo o conhecimento nas mais diversas formas e 
lugares.  

 

 A difusão no arquivo possibilita o acesso aos documentos, aproxima o 
arquivo e o usuário da informação, facilita o conhecimento das 
atividades e serviços prestados pelo arquivo, valoriza o profissional 
da informação, entre outras funções. 
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Figura 1: Doc. BR.ES.APEES.IHIG.ADM.2176 CH00, APEES, 2017.                 Figura 2: Doc. BR.ES.APEES.IHIG.SAN.0592 p.19, APEES, 2017. 

                
Fonte: Foto produção própria da pesquisadora, 2017.                                     Fonte: Foto produção própria da pesquisadora, 2017. 

 BR.ES.APEES.IHIG.ADM.2176
Livro com cópias dos ofícios 
dirigidos a diversas 
autoridades pela Inspectoria 
de Hygiene Pública.  

 

 BR.ES.APEES.IHIG.SAN.0592
Ofício solicita lympha vacinica 
para imunizar o município de 
Santa Thereza 



 BR.ES.APEES.IHIG.NOR.0011 
Edital informa medidas a 
serem tomadas para a venda 
de medicamentos.  

 

 BR.ES.APEES.IHIG.SAN.0599
Comunicado da extinção da 
dysinteria que reinou 
epidemicamente no município 
de Guarapary.  



 O tratamento arquivístico possibilitou a apresentação de 
artigos e resumos; publicação em revistas e periódicos; 
defesa de dissertação de mestrado e diversas reportagens 
divulgando o Fundo e propagando o Arquivo do Estado do 
Espírito Santo como local de memória e história. 

 



CONCLUSÃO 

 A realização do tratamento arquivístico pelos profissionais 
do arquivo no fundo da Inspetoria de Higiene Pública do 
Espírito Santo se mostrou ser primordial para os usuários e 
pesquisadores, pois proporcionou o adequado processamento 
documental atendendo a principal função de um arquivo – o 
acesso à informação.  
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